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Resumo: As lesões musculoesqueléticas frequentemente afetam os bailarinos, que estão 

sempre na busca de executar os melhores passos, e sempre a superar os seus limites, e para isso 

acabam se lesionando não dando a devida atenção ao tratamento de suas lesões. Objetivo: 

Investigar quais são as principais lesões que mais acometem os bailarinos, quais são os lugares 

que são comumente afetados. Metodologia: A busca foi dirigida Medical Literature Analysis 

and Retriavel System Online (MedLine), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Physiotherapy Evidence Database (Pedro) e US National Library of 

Medicine National Institutes of Health (PubMed), Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO).A pesquisa foi realizada de agosto de 2019 até março 2021. Foram incluídos artigos 

publicados em português, inglês e espanhol na íntegra, publicados e indexados nos referidos 

bancos de dados. Resultados: Foram selecionados 25 artigos, dos quais relatam as lesões 

comumente encontradas nos bailarinos, sendo que as lesões em ombro são citadas em um artigo, 

cervical em dois artigos, tronco – coluna lombar em quatro artigos, musculoesqueléticas em 

dez artigos, quadril em quatro artigos, coxa em cinco artigos, joelho em nove artigos, tornozelo 

em dez artigos, treinos excessivos em dez artigos. As possíveis causas que ocasionam estas 

lesões devido ao alto padrão de perfeccionismo que lhe são impostos, o bailarino não consegue 

entender que a dor não é algo que possa ser considerado normal. Conclusão: Conclui- se que 

as lesões mais encontradas são em membros inferiores, mais específicas em tornozelo e o 

afastamento dos palcos ocorre devido a negligência em se afastar dos palcos para realizar o 

tratamento adequado.  

Descritores: lesões da dança e fisioterapia, lesões na dança, lesões muscuesqueléticas na dança. 

Abstract: Musculoskeletal injuries often affect dancers, who are always in search of 

performing the best steps, and always exceeding their limits, and for that end they end up getting 

injured, and not paying due attention to the treatment of their injuries. Objective: To investigate 

which are the main injuries that most affect dancers, which are the places that are commonly 

affected. Methodology: The search was directed at Medical Literature Analysis and Retriavel 



 

 

System Online (MedLine), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences 

(LILACS), Physiotherapy Evidence Database (Pedro) and US National Library of Medicine 

National Institutes of Health (PubMed ), Scientific Eletronic Library Online (SciELO). The 

research was carried out from August 2019 until March 2021. Articles published in Portuguese, 

English and Spanish in full, published and indexed in the referred databases were included. 

Results: Twenty-five articles were selected, from which they report injuries commonly found 

in dancers, with shoulder injuries being mentioned in one article, cervical in two articles, trunk 

– lumbar spine in four articles, musculoskeletal in ten articles, hip in four articles, thigh in five 

articles, knee in nine articles, ankle in ten articles, excessive training in ten articles, the possible 

causes that cause these injuries, due to the high standard of perfectionism imposed on them, the 

dancer cannot understand that pain is not something that can be considered normal. 
Conclusion: It is concluded that the most frequent injuries are in the lower limbs, but specific 

in the ankle and the distancing from the stages occurs due to negligence in moving away from 

the stages to carry out the appropriate treatment. 

Descriptors: dance injuries and physiotherapy, dance injuries, musculoskeletal injuries in 

dance. 
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INTRODUÇÃO  

 

A técnica do balé clássico foi criada pelo coreógrafo Charles-

LouisPierre de Beauchamps a partir dos passos da dança de corte 

francesa no século XVII. O intuito era tornar o movimento da dança 

mais natural, leve e gracioso, levando os bailarinos ao máximo de seu 

desempenho físico e artístico (DIEHL, 2016, p.10). 

O ballet clássico é uma das modalidades de dança mais tradicionais do mundo 

(KOUTEDAKIS & JAMURTAS, 2004) e a dança moderna é uma das modalidades mais 

populares nos Estados Unidos da América (BRONNER et al., 2003). 

A dança é uma atividade artística que exige capacidades físicas diversas além da técnica. 

Para um bom desempenho são necessárias força muscular, capacidade aeróbica e anaeróbica, 

entre outras (KOUTEDAKIS & JAMURTAS, 2004). Dentre as modalidades de dança que 

exigem dos bailarinos grande capacidade física, assim como é exigido dos atletas em diversos 

esportes, estão o ballet clássico e a dança moderna (KOUTEDAKIS & JAMURTAS, 2004). 

O ballet clássico é uma prática que requer capacidade física bastante elevada, pois 

solicita posturas, movimentos e gestuais que expõe o corpo a limites de produção de força, 

potência e amplitudes de movimento, por isso tendo grande probabilidade de acarretar lesões 

ou desconfortos em seus praticantes (BOÂS & GHIROTTO, 2006). 

Existem diferenças específicas por sexo entre bailarinos masculinos e 

femininos. Geralmente, espera-se que os homens atendam a requisitos atléticos mais rigorosos, 

enquanto as mulheres tendem a ter requisitos técnicos mais exigentes ( LEANDERSON C et 

al., 2011). Têm gestos específicos típicos de mulheres (pontas, endeors forçados) ou homens 

(portêes, saltos mais largos), que podem ser um fator nos diferentes perfis de lesões observados 

entre os sexos ( SOBRINO, 2013). 

Os principais mecanismos de lesão são o trauma direto (contusão) e a sobrecarga 

(overuse), sendo esta geralmente a mais frequente (ALLEN et al., 2013). Essa condição, 

somada à falta de recuperação física e emocional, ocasiona um quadro álgico, compondo um 

padrão de overtraining, conhecido como “síndrome de supertreinamento” (GUARINO 

LINDSAY, 2015).  

Para Meereis (2013) em períodos de apresentação, aumenta-se muito a quantidade de 

treinos e repetições de determinados movimentos. Aumentando assim sua carga do treino. O 

que irá facilitar o acometimento de lesões. 

Segundo Guimarães e Simas (2001), tanto em bailarinos profissionais quanto não 

profissionais, a repetição de uma parte específica da coreografia ou movimento isolado 



11 

 

realizado mesmo após a fadiga, é responsável por várias lesões. 

Os passos das diversas modalidades de danças, em especial do ballet clássico, 

apresentam demanda biomecânica que pode estressar de forma não usual os segmentos 

corporais (HANSEN & REED, 2006). Para Mota (2007) a biomecânica pode atuar visando o 

aperfeiçoamento da técnica e movimentos, em diversos treinamentos. A biomecânica irá atuar 

como área de estudo, que pode determinar possíveis adaptações a serem realizadas para que a 

técnica possa ser melhorada. E em diversos ambientes a biomecânica atua como controle de 

mecanismos de cargas internas do aparelho locomotor, e a dança pode se beneficiar muito, com 

os recursos que a biomecânica oferece. 

Essas considerações se tornam importantes principalmente quando os casos de lesões 

acometem os praticantes da modalidade (LIMA, 1995; GREGO et al., 1999). No período de 

um ano, o número total de lesões pode chegar a seis vezes o número de bailarinos de uma 

companhia de ballet clássico (ALLEN et al., 2013). 

Ao investigarmos a natureza dessas lesões descobrimos que 51,61% das lesões foram 

musculares, 35,48% tendíneas ou ligamentares, 6,45% ósseas e 6,45% de outra natureza não 

especificada (PINTO & CARPES,2016). 

Os membros inferiores e a coluna lombar são as áreas com a maior taxa de 

acometimento, diferente dos membros superiores, cabeça e cervical, que apresentam as 

menores taxas (ALLEN et al., 2013). 

No membro inferior, o quadril, os joelhos, os tornozelos e os pés podem sofrer lesões 

em cartilagens, bursas, tendões e até mesmo em estruturas ósseas. Na coluna, herniações, 

ciatalgias, fraturas de vértebras e dores agudas são algumas das patologias reportadas (SMITH 

et al., 2015). 

Além disso, muitas lesões tendem a acontecer no final do dia ou no final da temporada 

de espetáculos, sugerindo que a fadiga é outro fator envolvido nesse processo (FUHRMANN 

et al., 2010). Levando em consideração que algumas modalidades de dança impõem altas 

demandas físicas aos bailarinos e possuem taxas de incidência de lesões musculoesqueléticas 

semelhantes a alguns esportes (ROUSSEL et al., 2014). 

As posições e movimentos exigidos no balé clássico envolvem posições articulares de 

extremo esforço e de grande amplitude de movimento; através de um número de repetições 

incansáveis, bailarinos geram uma sobrecarga no corpo, podendo levar ao surgimento de uma 

lesão (RABELLO, 2019). 

[...] Outro fator favorável a implementação de um programa de prevenção de lesão é a 
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economia gerada para companhia de dança (OJOFEITIMI & BRONNER, 2011). 

Para Monteiro e Grego (2003) esse campo de investigação ainda tem de ser muito 

aprofundado. A necessidade de compreender a extensão das lesões na dança tem sido um 

desafio devido às fragilidades metodológicas que envolvem as lesões e características dos 

indivíduos avaliados (Allen et al., 2012). O objetivo deste estudo é identificar quais são os 

comprometimentos de lesões   prevalentes nos bailarinos. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Tratou-se de um estudo de Revisão de Literatura. As buscas dos artigos foram realizadas 

em bases de dados, reunindo os periódicos nacionais e internacionais: Medical Literature 

Analysis and Retriavel System Online (MedLine), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Physiotherapy Evidence Database (Pedro) e US National 

Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO). Foram utilizadas as palavras chaves lesões, fisioterapia, lesões na dança, 

dancing, dance injuries. A busca bibliográfica teve início no mês de janeiro de 2021 até março 

de 2021, sendo uma busca contínua para manter atualizado o assunto proposto.  

A pesquisa ocorreu em cinco fases distintas, incluindo: a) Seleção pelo título, b) Seleção 

pelo resumo, c) Seleção pela leitura íntegra do artigo, d) Síntese dos artigos, e) Interpretação, 

análise e elaboração do texto. Foram inclusos artigos publicados nos idiomas: português, inglês 

e espanhol, entre os anos de 1992 à 2020. Foram excluídos artigos repetidos, publicações que 

não estejam em bases de dados, e artigos que não são pertinentes ao tema de interesse.  
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RESULTADOS 

 

Foram realizadas pesquisas em sites indexados que englobaram as palavras chaves 

lesões, fisioterapia, lesões na dança, dancing, dance injuries, englobando o período do ano  até 

2020. Após a consulta, foi realizada uma primeira seleção observando os títulos dos artigos e 

selecionou-se 25 artigos em que apresentavam no título termos que pudessem estar relacionados 

com o tema desta pesquisa. Em seguida foi observado e analisado os resumos dos artigos 

selecionados, verificando o grau de importância do assunto abordado em relação a montagem 

e discussão na confecção do atual artigo. Após a leitura dos resumos foram selecionados 20 

artigos. Logo depois, foram realizadas as leituras de forma integral dos artigos selecionados e 

realizada uma síntese com os principais pontos, evidenciando o título do artigo, nome dos 

autores, anos de publicação, objetivos, resultados relevantes e conclusão.  Foram selecionados 

10 artigos para serem evidenciados no quadro 01. 

 

Quadro 01  

Nome do Artigo Nome do Autor Ano Objetivos Principais 

resultados 

Conclusão 

Characteristics 

and prevalence of 

musculoskeletal 

injury in 

professional and 

non-professional 

ballet dancers 

COSTA, Michelle 

SS et al. 

2016 Descrever quais as 

lesões e as áreas 

mais afetadas pelo 

balé clássico.  E 

comparar a 

frequência destas 

lesões em bailarinos 

profissionais e 

amadores. 

Observado alta 

frequência de lesões 

musculoesqueléticas, 

sendo a mais 

encontrada entorse 

de tornozelo tanto 

em bailarinos 

profissionais, quanto 

em amadores. A 

pirueta foi a 

principal causa de 

lesões em bailarinos 

profissionais, e nos 

bailarinos não 

profissionais foi o 

uso excessivo da 

musculatura  

A identificação 

do mecanismo 

de lesão e do 

tempo de 

prática pode 

contribuir para 

uma melhor 

ação 

terapêutica, 

voltada para o 

bom 

desempenho  

do corpo dos 

bailarinos e 

melhora do 

desempenho 

desses atletas 

Pain and injury in 

adolescent 

dancers: 

systematic review 

Dor e lesões em 

bailarinos 

adolescentes: 

revisão sistemática 

SILVA, Andressa 

Melina Becker da; 

ENUMO, Sônia 

Regina Fiorim 

2016 Identificar no 

público adolescente, 

que participa de 

competições, qual o 

tipo e local de dor, 

sua avaliação, 

causas e 

tratamentos. 

Os locais de dor 

foram bastante 

similares. 

Prevalecendo joelho 

e tornozelo. Pode se 

observar que as 

dores podem ser 

físicas ou psíquicas. 

Ambas influenciam 

Pode se 

observar que a 

principal causa 

de lesões 

nestes 

adolescentes, 

foi por 

“overtrainig” 

os locais mais 

afetados são 
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o desempenho do 

bailarino 

joelho e 

tornozelo 

Hip and Groin 

Injuries in 

Dancers: A 

Systematic 

Review 

 

TRENTACOSTA, 

Natasha et al. 

2017 Apresentar uma 

revisão sistemática 

das taxas de lesões 

em quadril e virilha, 

acometidas em 

bailarinos. E 

estabelecer um 

melhor 

entendimento da 

ocorrência destas 

lesões nos 

bailarinos. 

Treze estudos únicos 

foram incluídos na 

análise descritiva. 

Mostrando a 

prevalência das 

lesões em bailarinos 

estudantes, e em  

bailarinos 

profissionais. 

Os dados 

apresentados 

trazem muitas 

limitações. É 

um importante 

fator 

predominante 

em bailarinos. 

A taxa desta 

lesão tende a 

aumentar em 

dançarinos 

profissionais 

do que nos 

alunos. 

Overuse Injuries 

in Professional 

Ballet: Influence 

of Age and Years 

of Professional 

Practice 

 

SOBRINO FJ, 

Guillén Pedro. 

2017 Investigar a 

prevalência de 

lesões por uso 

excessivo da 

musculatura, em 

bailarinos 

profissionais. 

Em 75% das lesões 

ocorrem por uso 

excessivo da 

musculatura. A 

prevalência foi em 

bailarinos jovens 

especialmente as 

mulheres. E em 

bailarinos clássicos 

juniores o número de 

lesões foi maior, 

comparado as outras 

modalidades. 

As lesões por 

overusing 

tiveram grande 

predominância 

em bailarinas 

profissionais e 

cada vez mais 

jovens. Já no 

ballet 

contemporâneo 

a prevalência é 

em bailarinos 

mais velhos.  

A biomecânica da 

extremidade 

inferior e a 

atividade muscular 

diferem entre 

sapatilhas de 

ponta "novas" e 

"mortas" em 

bailarinas 

profissionais 

 

AQUINO, Jessica; 

AMASAY, Tal; 

SHAPIRO, Sue; 

KUO, Yi-Tzu; 

AMBEGAONKAR 

AMBEGAONKAR, 

Jatin P. 

2018 Comparar a 

biomecânica de 

membros inferiores, 

com uso de 

sapatilhas novas e 

velhas em bailarinas 

profissionais 

realizando relevé e 

arabesco 

Quando usavam as 

sapatilhas velhas, se 

tinha uma maior 

oscilação durante os 

passos solicitados. 

Foram 

encontrados 

resultados 

significativos 

que utilizar a 

sapatilha 

velha, causa 

alterações na 

biomecânica 

que podem 

aumentar as 

lesões 

Injuries in 

professional 

dancers: a 

systematic review 

Lesões em 

bailainos 

profssionais:uma 

revisão sistemática 

CARDOSO, Allana 

Alexandre et al  

2018 Observar a 

etiologia, os 

principais 

segmentos 

acometidos, 

prevalências e 

instrumentos usados 

para avaliar 

Foram feitos a partir 

de 147 artigos. Após 

análise sobraram 16 

artigos deste 8 

atenderem os 

critérios de 

elegibilidade, lido o 

manual de 

Ficou evidente 

que os 

membros 

inferiores são 

os mais 

acometidos 

com 

prevalência em 
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bailarinos amadores 

e profissionais 

comparando com 

populações 

similares 

referências 

bibliográficas foram 

acrescentados mais 

4, totalizando 12 

artigos para 

comporem a 

avaliação qualitativa 

joelho e 

tornozelo. 

Dificuldade 

em detectar a 

etiologia, por 

conta de não se 

ter um 

instrumento de 

avaliação 

adequado 

The Physical 

Attributes Most 

Required in 

Professional 

Ballet: A Delphi 

Study 

MCCORMACK, 

Moira Cameron et 

al. 

2018 Pesquisar quais são 

as principais 

qualidades, e 

atributos físicos que 

as escolas de dança 

mais procuram em 

bailarinos de elite.  

Participaram do 

estudo 148 pessoas 

que preencheram o 

questionário e o 

devolveram. Dentre 

os participantes 

havia fisioterapeutas 

e professores de 

balé. A lesões mais 

relatadas foram 

flexibilidade geral, 

força geral, desvio, 

proporções corporais 

e flexibilidade do pé 

e tornozelo foram as 

mais frequentemente 

relatadas.  

Flexibilidade e 

força, são as 

duas 

características 

que são mais 

procuradas, em 

bailarinos de 

elite. 

Prevenção de 

lesões em 

bailarinos: revisão 

de literatura 

FREDERICO, 

Renata Alves 

2019 Revisão da literatura 

sobre programas de 

prevenções em 

lesões, que 

acometam os 

bailarinos clássicos 

e da dança moderna 

Encontrados 157 

artigos. Após leitura 

147 foram excluídos 

inclusive 1 com 

duplicidade. Ficando 

apenas 9, dentre eles 

4 excluídos por não 

avaliarem a lesão e 

um por não mostrar 
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DISCUSSÃO 

  

Silva (2016), Schweich (2014), Becker (2016)  trazem que a dança não é  considerada 

um esporte, porém exige treinamento físico bastante rigoroso. O Ballet exige importantes 

solicitações motoras, que requer especificidade, continuidade e individualização para que o 

bailarino alcance seu desempenho. Desempenho este que é alto, que pode gerar lesões cujos 

fatores predominantes podem ser por fatores extrínsecos e intrínsecos, o que poderá acarretar 

lesões musculares. Costa et al., (2016) e McCormack (2019) relatam que o balé é a modalidade 

da dança, da qual se necessita de alto desempenho e habilidade técnica. Gerando assim 

sobrecarga nos ossos, articulações, e na musculatura por conta dos movimentos repetitivos, 

levando a um gatilho de lesões. Ambos autores mostram que é preciso evidenciar maiores 

pesquisas, para que se possa quantificar quais são os atributos que se fazem necessários para 

que estes praticantes obtenham menores índices de lesões, e aumentem cada vez mais seu 

desempenho físico, e o seu tempo de afastamento dos palcos seja cada vez mais baixo. 

Cardoso (2017) ressalta que as lesões surgem em decorrência das horas exaustivas de 

ensaios, no qual o bailarino se submete, buscando sempre a perfeição em sua execução, 

causando assim, lesões em músculos, tendões, articulações, por esse excesso de uso. Cuan 

(2016) expõe que em comparação com outras atividades esportivas, as pesquisas sobre 

incidências de lesões e fatores de riscos na dança são limitadas. Em seu estudo realizado com 

uma academia de balé clássico em Bogotá, conta que a relação das horas de práticas semanais 

influencia no acarretamento de lesões. Para 15 horas semanais o tipo de lesão predominante 

será diferente de quem pratica cerca de 15 e 25 horas semanais por semana. 

Bolling (2020), Becker (2016), Frederico (2019) contam que as aulas e  competições em 

excesso levam ao desequilíbrio entre a carga de trabalho solicitada e a capacidade que o 

bailarino possui para lidar com essa carga, causando assim um estresse psicofisiológico que 

pode ser altamente prejudicial à saúde do bailarino. O que terá como resultado vários 

afastamentos, gerando sobrecarga aos colegas de equipe, que terão que substituir este bailarino 

afastado por lesão, mesmo que seja por um curto período, consequentemente aumentando os 

custos com tratamentos para a companhia.  

Em decorrência do afastamento dos palcos, somado a questão psicológica e física, temos 

como resultado bailarinos apresentando casos de Overtraining. Silva (2016) explica que 

overtraining é conhecido como “síndrome do supertreinamento”. Isso significa que 

normalmente o bailarino não consegue reconhecer ou até mesmo entender o que seria este super 

treinamento, já que são treinados a demonstrar leveza e suavidade em seus movimentos, e o 
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público não pode perceber o quanto de força ele está utilizado e recrutando, e que estes 

movimentos  causem dor. Silva (2016) ainda reforça que o bailarino necessita do olhar 

cuidadoso do educador físico e dos professores de dança para com o  corpo do adolescente e do 

adulto. Principalmente do adolescente, já que a prática do ballet clássico é a que mais gera 

alterações corporais. Como iniciam precocemente , é exigido um bom rendimento  em festivais 

de dança, fazendo com que aumentem a intesidade de seus treinamentos, sobrecarregando seus 

corpos, o que pode causar prejuízos a saúde. Ainda há o agravante de seus corpos estarem em 

desenvolvimento fisico e não terem maturidade anatômica e morfológica suficente para 

suportatem treinos intensos. 

Costa  (2019) relata em seu estudo que a dor se faz presente na rotina do bailarino. Sendo 

ela percebida antes, durante e depois de dançarem. Sua pesquisa contou com dez bailarinas com 

mais de seis anos de formação e todos relataram o mesmo quadro, reconhecendo o processo 

doloroso envolvido em sua trajetória como parte necessária de seu processo. Veem também que 

superá-los é sinal de valentia e cumprimento do dever, cedendo a pressões externas e internas, 

nos quais se submetem, não conseguindo perceber que ao negligenciar a dor, poderão gerar 

mais quadros álgicos, piora na lesão e afastamento definitivo do palco. 

Cuan (2016), Costa  (2019) expressam que as lesões surgem no começo da prática, e 

que com o passar dos anos esses números de lesões tendem a diminuir. Já que o bailarino passa 

a ter uma maior consciência corporal, e a executar melhor a técnica. 

Mota (2013) relata também quais são os movimentos e as áreas do corpo mais afetadas, 

e traz um dado bastante relevante a ser considerado. Este dado é a omissão de lesões por parte 

dos bailarinos, não guardando o repouso necessário, e nem realizando o tratamento indicado, 

dificultando a eficácia do tratamento, gerando recidivas em suas lesões. Ele também traz 

sugestões que programas de prevenções de lesões se fazem necessários. Bolling (2020) reafirma 

que a maior dificuldade encontrada para a equipe de preparação é o bailarino não conseguir 

falar sobre dor e lesões, devido a cultura do alto rendimento, e por ser sempre exigido que seus 

corpos possam responder sempre, não respeitando o limite que a prevenção traz. Assim, os 

bailarinos e bailarinas querem sempre que seu rendimento esteja acima do que a prevenção 

sugere, acarretando maiores lesões, ou piora em seu quadro álgico. 

Cinesiologicamente as lesões que mais acometem os bailarinos são citadas   neste 

parágrafo por vários autores. Sobrino (2013) diz que existem gestos específicos típicos de 

mulheres (pontas, endeors forçados) ou gestos típicos de homens (portêes, saltos mais largos), 

que podem ser um fator nos diferentes perfis de lesões observados entre os sexos. Os membros 
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inferiores e a coluna lombar são as áreas que possuem maior acometimento de lesões. Pinto & 

Carpes (2016) investigaram que a natureza das lesões são que 51,61% foram musculares, 

35,48% tendíneas ou ligamentares, 6,45% ósseas e 6,45% de outra natureza não especificada.  

Smith et al., (2015) relata que nos membros inferiores, quadris, joelhos, tornozelos e pés podem 

sofrer lesões em cartilagens, bursas, tendões e até mesmo em estruturas ósseas. Na coluna, 

herniações, ciatalgias, fraturas de vértebras e dores agudas são algumas das patologias 

reportadas. Já  Cuan  (2016) não leva em conta o gênero no aparecimento de lesões em seu 

estudo, o acometimento de lesões foi o mesmo para homens e mulheres. Seu estudo foi feito 

através do IMC, embora este dado não seja significativo. Os dados de lesões apresentados foram 

tendinopatias e lesões musculares benignas 29,62%, entorses 19,23%, joelhos 40%, quadril e 

abdome 18,51%, pés e coxas 14,81%, lesões em nervos periféricos em membro inferior quadril, 

perna e panturrilha. 

Para Mota (2007), a biomecânica pode atuar visando o aperfeiçoamento da técnica e 

movimentos em diversos treinamentos. A biomecânica irá atuar como área de estudo, que pode 

determinar possíveis adaptações a serem realizadas para que a técnica possa ser melhorada. E 

em diversos ambientes a biomecânica atua como controle de mecanismos de cargas internas do 

aparelho locomotor, e a dança pode se beneficiar muito, com os recursos que a biomecânica 

oferece.  

Dorneles (2014) reforça a ideia de Mota (2007) que a biomecânica é relevante, pois 

através dela, pode-se quantificar o grau, movimentos, e como ocorrem as lesões. A partir disto, 

pode-se aplicar intervenções fisioterapêuticas com a possibilidade de serem extremamente 

eficazes, de acordo com a particularidade de cada corpo dançante e a necessidade apresentada 

do bailarino. 

Tratando-se da necessidade de intervenções,  Silva (2016) e Sanchez (2020) mostram a 

necessidade do acompanhamento com uma equipe multidisciplinar. Essa equipe pode ser 

composta por um médico ortopedista, fisioterapeuta, educador físico, nutricionista e um 

psicólogo. A preferência é que estes profissionais tenham tido contato com bailarinos. 

Facilitando assim sua adesão ao tratamento, pelo fato de já conhecerem as demandas e 

necessidades do seu paciente.  

Costa   (2016) e Frederico  (2019) observam que é importante a identificação das lesões, 

e a necessidade de tratar as já existentes, para se obter um menor tempo de afastamento dos 

palcos. Com a procura do bailarino ao médico e ao fisioterapeuta, surge a oportunidade de 

melhorar futuras intervenções e as já em andamento, além de trazer uma gama nova de 
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protocolos, aumentando os estudos e pesquisas que possam ser aplicadas neste público. Mesmo 

que o custo seja alto para a companhia, que nem sempre possui condições ou apoio, acaba sendo 

um gasto que trará benefícios tpara todos. O bailarino ficará em um tempo menor afastado dos 

palcos, diminuindo os custos com medicação e a sobrecarga aos colegas de equipe, com a 

prevenção e fortalecimento o risco de recidiva será menor.  

Reforçando a ideia de particularidade, Bolling (2020) mostra que a prevenção precisa 

se adaptar aos objetivos do bailarino. Porém a adoção da intervenção preventiva não é bem-

sucedida e aceita por parte dos bailarinos. Frederico (2019) e Scwich (2014) contam que o relato 

tardio da lesão pode ocorrer por medo do afastamento por um tempo maior dos palcos, e se não 

contarem, o retorno pode ser mais rápido.   

É consenso entre os autores abordados, a necessidade de um acompanhamento 

psicológico para ajudar o bailarino a entender que o corpo precisa de uma pausa, e que não se 

pode ignorar a dor, mesmo que desde muito jovens tenham sido condicionados a ignorá-la. 

Sendo assim, é necessário perceber a importância da preparação física, que pode ocorrer pela 

intervenção do fisioterapeuta e do educador físico. Esse trabalho visa condicionar o corpo, para 

fortalece-lo e diminuir as chances de lesões, consequentemente, diminuindo o tempo de 

afastamento das atividades. 
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CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que as lesões musculoesqueléticas surgem devido as horas exaustivas de 

ensaio ao qual o bailarino se submete, e que seu limiar e tolerância a dor é bastante elevado. 

Quanto as lesões encontradas nos membros inferiores, os casos mais encontrados são referentes 

a quadril, coxa, joelho e tornozelo. Já no caso das lesões em membros superiores, encontram-

se em maior quantidade as que afetam os ombros e pescoço. Enquanto isso, as lesões de tronco 

afetam principalmente a coluna lombar. Em uma escala de quantidade apresentada no estudo, 

as lesões mais encontradas são as musculares, em primeiro lugar, seguidas das lesões tendíneas 

ou ligamentares, lesões ósseas, e por último, aquelas com naturezas não especificadas. É 

consenso entre todos os autores a necessidade de um acompanhamento multidisciplinar para 

com estes bailarinos, visando prevenir e educá-los no tratamento das dores e lesões.  

A fisioterapia pode ajudar estes bailarinos com o fortalecimento e a reabilitação, 

fazendo um trabalho também preventivo através da biomecânica, entre outros recursos que a 

fisioterapia pode oferecer para estes corpos dançantes. A prevenção é essencial, tanto para o 

próprio bailarino quanto para a companhia, pois diminui o tempo de afastamento e sobrecarrega 

menos os demais integrantes. O fortalecimento vem de encontro à prevenção, pois com 

músculos e articulações mais fortes e protegidas, a prevenção será mais fácil, e a longevidade 

dos bailarinos será maior, proporcionando mais tempos nos palcos de apresentações. Porém os 

estudos específicos para a área ainda são escassos, necessitando de pesquisas mais atuais e mais 

aprofundadas para o público em questão. 
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